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Resumo 

 

Objetivo 

          Investigar a percepção do suporte social pelas mães de crianças com Dermatite Atópica, 

bem como o tipo de apego estabelecido.  

 

Descrição 

           A Dermatite Atópica (DA) é uma doença crônica de pele que atinge entre 10 a 20% da 

população infantil mundial. É caracterizada por episódios cíclicos de prurido, com alterações 

imunológicas cutâneas que causam inflamação. É mais freqüente em famílias onde já estão 

presentes rinite alérgica, asma, DA e alergia alimentar (Alvarenga & Caldeira, 2009; Ricci 

Dondi & Patrizi, 2009; Myssior, et AL, 2008). Devido à instabilidade no sono, a sua 

cronicidade e a associação com doenças respiratórias, a DA compromete as atividades diárias 

e causa danos relevantes ao psíquico, podendo ser considerada como uma dermatose social. 

Ela também acomete a família, uma vez que a rotina é alterada em função da dermatose. No 

entanto, quando há suporte social a família, em especial a mãe por ser a principal cuidadora, 

tende a enfrentar melhor as vicissitudes cotidianas em função da DA. 

         Pais de crianças portadoras de DA apresentam dificuldades na disciplina e no cuidado 

destas, principalmente devido ao sentimento de culpa advindo pela presença da dermatose. 

Quando a criança recebe cuidados com pouca sensibilidade materna, ela tende a desenvolver 

um apego inseguro, apresentando falta de confiança, e, acarretando assim, uma atitude 

negativa (Piccinini et al, 2007; Motta et al, 2005).  
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Método 

         Serão entrevistadas 80 mães de crianças de 0 a 12 anos que apresentem dermatite 

atópica. Estas mães devem ter idades entre 18 e 60 anos, e nível de escolaridade mínima de 5º 

série do ensino fundamental. As coletas estão sendo realizadas no Sistema Único de Saúde 

(SUS) do Ambulatório de Dermatologia Sanitária de Porto Alegre e do Ambulatório de 

Dermatologia do Centro Clinico Santa Maria.  

 

 

Resultados e Conclusões  

 Neste momento as entrevistas estão em andamento. Desta forma, não há, ainda, 

resultados parciais. Entretanto, acredita-se que os resultados poderão auxiliar os profissionais 

a compreender melhor a dinâmica da Dermatite Atópica na família, além dos aspectos da 

personalidade da mãe e do filho.  
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